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Exmo. Senhor  

Diretor-geral de Reinserção e Serviços Prisionais 

Dr. Orlando Manuel de Figueiredo Carvalho 

Travessa Cruz do Torel, 1, 1150-122, LISBOA 

 

 

Com conhecimento 

Exma. Senhora 

Sra. Secretaria de Estado Adjunta e da Justiça 

Juíza Desembargadora Dra. Maria Clara Figueiredo 

Praça do Comercio, 1149-019 Lisboa 

 

DATA: 2025/02/28 

Oficio nº 0040/2025 

ASSUNTO: Plenário no EP Tires 

Sr. Diretor-geral, 

No pretérito dia 04.02.2025, realizou-se um Plenário no EP Tires que foi solicitado pela ASP/CGP no sentido 

de auscultar os profissionais do CGP e sabermos dos principais problemas e a sua dimensão em termos de 

negatividade. 

Verificamos que continuam a existir velhos e ilegais estratagemas para castigar silenciosamente os 

profissionais do CGP que adoecem. Como é o caso de obrigarem a ficar no horário rígido quem se apresenta 

de baixa medica. Esta situação além de contrariar o previsto na Informação nº 6/DSS/2023, prejudica ainda 

mais quem tem de trabalhar sozinho nos turnos por falta de pessoal que, em jeito de castigo, é colocado no 

horário rígido. Se pretendiam castigar este pessoal, assim que se apresentassem iam para os turnos e 

dispensavam quem se esforçou mais devido a sua ausência. 

mailto:geral.aspcgp@gmail.com


  
 
 

Página 2 de 2 
 

ASSOCIAÇÃO SINDICAL DOS PROFISSIONAIS DO CORPO DA GUARDA PRISIONAL 

Avenida da Republica nº 181 
Loja 206, Matosinhos 

4450-241 Porto 
geral.aspcgp@gmail.com 

 

É curioso algumas das pessoas que recorriam ao estratagema desses castigos, agora também precisam de 

recuperar, em alguns casos anos seguidos, mas não vão ficar de castigo quando se apresentarem ao serviço.    

Um aspeto mais preocupante e que parece não incomodar quem tem responsabilidades administrativas, de 

segurança e jurídicas, é ter uma Guarda sozinha no Pavilhão de dia e de noite. Aliás, essa Guarda acaba por 

fechar o pavilhão ficando no seu interior sozinha com a chave na mão. E caso lhe aconteça alguma coisa, só 

de manha é que se descobre. Devem estar a espera que aconteça algo grave para tomarem medidas avulsas. 

Será que a diretora do EP, o diretor de serviços da DSS e o GTJ sabem o que se passa em Tires? Ou não 

querem saber! 

Além dos problemas gritantes de falta de pessoal, aberrantes de segurança e condições físicas, foi referido que 

o estado das viaturas é miserável, ainda mais num EP que tem de cobrir uma área geográfica muito extensa. 

Acontece que, apesar do estado das viaturas, quem participa desses problemas acaba por ser perseguido 

ficando como “mau da fita”. 

De referir que foi dito que uma Guarda foi agredida por uma reclusa em janeiro de 2023, essa Guarda foi 

hospitalizada na sequência da agressão, ficando de baixa-medica. Perante isto, é lamentável que a agressora 

ainda permaneça em Tires onde a Guarda voltou a trabalhar e, o mais lamentável é que ainda não seguiu 

processo crime para tribunal. 

Do que nos foi reportado, também destacamos a enorme falta de profissionais do CGP Femininas num EP 

muito aberto e cheio de remendos. A falta de Guardas Femininas afeta sobremaneira o funcionamento do EP, 

o esforço dos profissionais do CGP e ainda a enorme demora nas transferências para outros EP para onde têm 

pedido.  

Pelo exposto, solicitamos intervenção de vossa Excelência para se acabar com a Guarda sozinha no pavilhão, 

a substituição das viaturas, a transferências da reclusa agressora e a devida queixa em tribunal e a abertura de 

um concurso só para mulheres para reforço do EP Tires e outros EP que também têm enorme falta de Guardas 

femininas.  

Com os nossos melhores cumprimentos 

Pela ASP/CGP 
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